
Vitória Schettini
Arranjos familiares em análise comparada:  
o Minho e a Zona da Mata mineira no século XIX
É notório que as ondas migratórias oriundas da região minhota com destino a 
América portuguesa modificaram sensivelmente o cotidiano das famílias que se 
constituíram no Brasil, principalmente durante o período áureo da extração minera-
dora. Porém, pouco se sabe sobre essa influência para outras regiões mineiras em 
períodos posteriores. Essa influência portuguesa não deve ser tomada como mo-
delo-padrão para definir a formação da família brasileira do século XIX, por tratar-
-se de uma sociedade com características totalmente diferentes do ponto de vista 
ético, social, econômico e cultural. Quando fazemos o exercício de voltar a matriz 
portuguesa para o entendimento das semelhanças e diferenças instituídas no Bra-
sil de forma comparada, essas variações ficam ainda mais claras. Assim, este tra-
balho procura analisar a legitimidade dos casamentos consanguíneos, entendidos 
como estratégias para a manutenção ou mesmo aquisição de bens no Minho e na 
Zona da Mata mineira. Para a conferência, utilizaremos como fontes os livros de 
batismos e casamentos da Matriz São Paulo, em Muriaé, e os livros de Dispensas 
Matrimoniais de Mitra para a região portuguesa, além de inventários post-mortem 
e fontes testamentais. 
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José Gil Vicente
Dos Moçambiques à formação da cidade  
de Muzambinho, Minas Gerais, Brasil.
O tráfico de escravos africanos para as Américas apresenta-nos alguns dos seus 
dilemas. No caso de escravos moçambicanos, há vestígios de sua participação na 
agricultura, na construção de estradas de ferro, na criação da cidade de Muzam-
binho, sul de Minas. Há várias explicações para a origem e significado do nome 
Muzambinho, contudo acabam por revelar a influência que os “moçambiques” ti-
veram na formação do povoado (elevado à distrito em 1860, à vila em 1878 e à 
cidade e comarca em 1880). Pretende-se, com este trabalho, apresentar alguns 
apontamentos sobre a história paradoxal que Moçambique viveu entre os séculos 
XVIII e XX. Nos contextos referentes especificamente à escravidão e ao tráfico de 
escravos para o Brasil, nota-se que essas atividades constituíram o suporte do que 
hoje é Moçambique. Mas também foi o caso dos escravos moçambicanos que 
atuaram na implantação da cidade de Muzambinho no séc. XIX. Com intuito de 
discutir alguns tópicos relacionados à migração de trabalhadores africanos (entre 
forçada e voluntária), e colocar o memorial da cidade de Muzambinho na agenda 
em honra dos chamados “peças da Guiné”, resgataremos a tradição dos “bantu” 
para repensar o passado, acreditando que trilhar os caminhos percorridos pelos 
“moçambiques”, ou dos negros das Áfricas no geral, para as Américas é crucial 
para conhecer, compreender e cuidar do que eles deixaram como herança no Brasil, 
e do Brasil em África. 
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Muzambinho em 1925 (Acervo Thadeu Varoni). 
http://www.estacoesferroviarias.com.br/mmg/muzambinho.htm
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